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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo compreender a importância da figura paterna na formação da identidade masculina sob a perspectiva psicanalítica. A partir de uma revisão narrativa da literatura, foi analisado como o papel do pai evoluiu historicamente, influenciado por mudanças sociais como o feminismo e a industrialização, e como essa figura contribui significativamente para o desenvolvimento emocional e psíquico dos filhos, especialmente dos meninos. Fundamentado nas teorias de Freud e Lacan, o estudo discute o papel da função paterna na constituição do sujeito, especialmente por meio do Complexo de Édipo e da introdução da lei simbólica. A pesquisa mostra que o envolvimento do pai na vida da criança — através da interação, disponibilidade e responsabilidade — favorece o desenvolvimento de uma identidade masculina mais saudável. Além disso, destaca-se a transformação do modelo tradicional de pai provedor para um pai mais afetivo e participativo, influenciado por fatores históricos, culturais e subjetivos. Conclui-se que a figura paterna, simbólica ou concreta, exerce função essencial na estruturação psíquica e social da criança, sendo um agente modelador na construção da masculinidade e dos limites morais.
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INTRODUÇÃO
As famílias, desde a gênese da sociedade, até os dias atuais, passam por mudanças de acordo com as diferentes visões de mundo, seja de tamanho, até o papel de cada um dentro de um núcleo familiar. Antigamente as regras sociais, valores, separação, maternidade, relações familiares dentre outros, não eram temas discutidos entre as pessoas. Sendo esses temas relacionados a família e como a sociedade as enxergava. 
A instituição casamento, em épocas passadas, possuía regras muito fortes e inegociáveis para as partes: a mulher e o homem com suas determinadas funções. Na constituição de uma família, dentro de uma sociedade, ainda é inegável a existência de um preceito em que a figura feminina é pautada na virgindade pré-nupcial, fidelidade e dedicação ao lar e filhos, assim como, a figura masculina é para as manutenções econômicas e a de ser o “cabeça” do lar (Negreiros e Carneiro, 2004).
Pesquisas feitas por Neder (1994) dizem que dois fatores foram determinantes para o impacto das mudanças familiares, a industrialização e o feminismo. Até então o papel da mulher era de mãe e suporte para que o homem pudesse trabalhar fora de casa. Enquanto a mulher tinha tarefas domésticas, o homem pertencia ao mundo público, por meio do seu trabalho. Com as fortes críticas do movimento feminismo em 1960, era exigido maior participação das mulheres na política, educação e trabalho.
Autores como o Bandura (1971) nos elucida que os dois papeis são de grande importância, pois a aprendizagem é absorvido por executores socializadores que influenciam o que é ser homem ou mulher, através de atitudes, comportamentos e disposições típicos de cada um. Esse entendimento permanece, visto que inclinam-se a imitarem seus semelhantes em independentes tarefas, pois os filhos observam e vão se identificar com seus genitores, sendo eles os primeiros exemplos de bons e maus comportamentos dentro de casa.
Em relação a identificação, é dela que vai surgir a identidade, moldando-se e transformando-se através do outro. Para Freud (1921) é a “mais remota expressão de um laço emocional com outra pessoa” (p. 133) em que aquele ser humano vai seguir o formato do seu primeiro modelo de vivência, que é a família. 
A figura do pai e da mãe são importantes dentro de uma família, principalmente na educação de uma criança, seja para moldar a sua personalidade, como para ensiná-lo a forma de funcionar no mundo (Lacan, 2003). A figura pai que é retratado por Freud, não parece cumprir todos os quesitos de moralidade de limites e regras nos dias atuais, por esse motivo, o complexo de édipo, explicado por Lacan, pode ser separado em três momentos. O primeiro momento, é referente a mãe, como objeto primordial. No segundo, o pai entra como o que priva a criança da mãe, ela é privada de fazer do filho aquilo que lhe falta e por último, o pai se torna o que a mãe deseja. No complexo de édipo, o pai é importante para o papel de autoridade, impor limites, reconhecimento de alteridade e compreensão das regras de sociedade. Ademais, ele é essencial no desenvolvimento psíquico da criança, no quesito da lei edípica e gênese das neuroses, introduzindo ao bebê a castração simbólica, possibilitando o entendimento de lei e desejo. Visto que essa função paterna pode ser entendida como representante da lei, da ordem simbólica impulsionando a criança se identificar com a parte moral, transmitida pelos pais (Lacan, 1957-58).  
A fase fálica de três a seis anos de idade, na perspectiva psicanalítica, representa a fase de vida em que a criança vai se identificar ao pai ou mãe, por ser do mesmo sexo. Sendo esse momento que o pai precisa entrar em ação, para ocorrer a castração, pois ainda se tem a existência tríade de uma relação: mãe-bebê-pai, em que esse bebê enxerga a existência da mãe para satisfazer seus desejos de fome, dor, sono. Sendo necessário trazer o pai simbólico, para o concreto, ou seja, trazer essa função moral para figuras reais que tenham autoridade – a mãe precisa abrir um espaço para ele transmitir a moralidade para a criança (Lacan, 2003). Desse modo, os primeiros anos na vida de uma pessoa são os mais importantes e dominantes de como ele será na vida adulta. A maneira como o bebê vai ocupar algum lugar na família, o desejo que os pais têm de recebê-lo, mesmo antes do nascimento, poderá delimitar a subjetividade em sua existência. Assim, como os pais vão ensinar, impor limites e consequências, suprir as faltas e necessidades desse ser humano em construção, irão determinar como essa criança vai lidar com suas próprias faltas e desejos no futuro. 
Um estudo feito em Campinas – São Paulo com pais encarcerados, revela que não se fazem tantos estudos com os pais que estão presos, pois acreditam que o cuidado infantil deve ser papel da mulher (Granja., et al.,2013). Embora muitos podem ser os obstáculos que são afastadores familiares como: drogas ilícitas, violência, desemprego, relacionamentos frágeis; a manutenção da relação pai-filho é positiva para o bem-estar, segurança e saúde de ambos (Lee et al., 2012; Maldonado, 2006., Mapson., 2013; Silva., 2007) os filhos também se beneficiam disso, podendo se tornar menos propicio a delinquência juvenil, fracasso acadêmico e sofrimento emocional (Hairston, 2001; Maldonado, 2006.; Mapson, 2013). Assim sendo, é possível perceber como a figura paterna possui um papel importante de autoridade na vida de um filho, podendo delimitar limites para a vida do futuro adulto em questão.
MÉTODO
Para a realização desta revisão narrativa da literatura, que segundo Rother (2007), é um tipo de revisão que visa descrever e discutir o desenvolvimento ou “estado de arte” de um determinado assunto, sob um ponto de vista teórico ou contextual. Tem como objetivo organizar e condensar o conhecimento existente, permitindo, de forma aprofundada, compreender os debates, tendencias e lacunas na literatura.  
Serão utilizados os descritores encontrados no portal de descritores Qualis Periódicos – Plataforma Sucupira “pai”, “paternidade” e “masculina”. A estratégia de busca utilizara os descritores combinados com operador booleano “AND” para refinar os resultados. As buscas serão realizadas nas seguintes bases de dados: BVS Brasil, portal CAPES, google acadêmico e Scientific Electronic Library Online (SciELO Brasil).
Os artigos a serem selecionados para a revisão atenderam aos seguintes critérios de inclusão: artigos publicados nos últimos 10 anos, publicações disponíveis em português ou inglês, com avaliação maior que B1- de acordo com o portal Qualis Periódicos-Plataforma Sucupira e estudos que abordam diretamente o tema da paternidade sob a perspectiva psicanalítica e que discutam sobre a paternidade na vida adulta masculina.
Os critérios de exclusão foram: artigos publicados antes de 2015, publicações em idiomas diferentes de português ou inglês e estudos que não abordam a perspectiva psicanalítica.
A seleção dos artigos foram feitas nas seguintes etapas: uma triagem inicial, com leitura dos títulos e resumos para identificar os artigos potencialmente relevantes, em seguida da leitura completa dos artigos selecionados para confirmar a relevância e adequação aos critérios de inclusão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Autores como Gomes & Resende, 2004; Staudt & Wagner, 2008; Manfroi, Macarini & Vieira, 2011 e Vieira et al, 2013; trazem sobre a figura do “novo pai”, que diferente do modelo tradicional, em que ele é o provedor da família, hoje já está mais presente o modelo em que tarefas domésticas vão ser divididas entre o pai e mãe, de forma igualitária. Dessa forma, o tornar-se pai está em constante evolução, visto que é uma nova postura que se deve tomar, não somente pelo novo ciclo a ser vivido, mas é esperado novas funções cobradas pela sociedade, pela mídia. Essa cobrança está vinculada a um pai mais compromissado e envolvido com a família, não só para as despesas, mas para se dispor de tempo de qualidade, ensinar princípios e estar disponível emocionalmente para a sua criança (Freitas, Silva, Coelho, Guedes & Costa, 2009). 
Os autores Matos & Magalhães discutem que ao exigir o amadurecimento dessa função, é preciso se salientar que nesse exercício ativo da paternidade abdica de certos privilégios da herança patriarcal que o homem desfrutava, podendo trazer consequências de não conseguirem lidar com a demanda dessa exigência precoce de maturidade ao tornar-se pai e suas funções, dessa forma, carregando muito sofrimento, e ao não conseguir assimilar esses contextos, podem assumir uma função defensiva de afastar-se. 
Com o nascimento de um filho, o pai passa a vivenciar uma relação que estava no tempo de preparação, a gravidez. É um período que são criadas várias fantasias, expectativas, medos e durante a vivência paternal, é buscado criar uma aproximação afetiva e participação das atividades diárias. E ainda, o homem apresenta certa satisfação no desempenho como pai, mesmo com vários desafios, afastando o pai de um lugar ideal, podendo ser experienciado por ele como um momento tanto de reavaliação dos valores e da criação tida pelos seus próprios pais como de revisão da sua própria infância e adolescência, lembranças que podem levar o homem a viver a parentalidade como uma fase conflituosa permeada por angústias e fantasias (Silva & Piccinini, 2007). 
Na sociedade clássica patriarcal, questões como afeto e cuidado eram desconsideradas, por causa do poder social, o predomínio masculino estava sempre ligado a força, dominação, agressividade, autoridade e submissão do outro: filhos e esposa (Silva, 2007). Com a vinda da modernidade, surgiu maior autonomia humana, a procura de maior liberdade, e com isso, surgiram questionamentos do modelo de pai tradicional. O poder e força tão valorizados, vão dar lugar ao dinheiro, sucesso, dando o espaço de provedor da família. Simultaneamente, o chamado pela produção traz a mulher para o mercado de trabalho, e com esse mundo capitalista (século XX), a família ganha uma nova estrutura, deixando de ser exclusivo da mulher o cuidado do lar (Silva, 2007). 
Essa mudança vai ocorrer devido a influência do feminismo na sociedade, trazendo mudanças para o homem e sua paternidade, ou seja, a construção do que é ser pai está pautada nos contextos sociais, históricos e culturais, esse constructo vai se estruturando conforme as mudanças ocorridas no mundo. Esse novo retrato carrega consigo a expectativa de um pai mais envolvido na educação dos filhos e que vai direcionar a representação de masculinidade para os seus (Ferrari & Piccinini, 2018; Campana & Gomes, 2019 e Guerrero Nancuante et al, 2020). 
O envolvimento paterno é caracterizado por três áreas: interação, disponibilidade e responsabilidade (Lamb, Pleck, Charnov & Levine, 1985) em que a interação está ligado ao contato direto do pai com o filho, por atividades e brincadeiras; a disponibilidade, é o potencial de acesso físico e psicológico para interagir e a responsabilidade envolve esse pai assumir e garantir os cuidados da criança, que promovem o sustento da família. Porém, os autores Turcotte & Gaudet (2009) apresentam que existem três domínios que vão influenciar no envolvimento do pai, sendo: as características pessoais do pai, contexto familiar e ambiente social. Dessa forma, os homens que tiveram a imagem e relações positivas com o próprio pai na infância, vão estar mais suscetíveis a serem ativos na relação e cuidado com a criança. Por conseguinte, fatores que estão ligados ao próprio pai e seus atributos vão influenciar o temperamento e personalidade no atual momento de vida. Ajudando em fatores de maior comunicação, espontaneidade, nervosismo que vão estar associados ao momento de interagir, estar disponível e ter responsabilidade para com seus filhos.   
A prática de ser o filho em um modelo tradicional, normalmente distante e frio, transforma o desejo desse homem em ser um pai diferente. Portanto, o tipo tido de pai, mesmo considerado negativo, faz com que o homem reconsidere esta prática e parta para um novo modelo. (Gomes & Resende, 2004). Reavaliando os próprios sentimentos em relação ao pai, além do desejo de ser ao contrário do modelo, o homem busca ter uma vida com mais intimidade com o filho. Dessa forma, a percepção exercida pelo modelo de pai vai colaborar para como o sujeito vai reformular seus valores e o que considera ideal. Podendo eles, avaliar que gostariam de criar os filhos da mesma forma que foram criados ou serem mais presentes, atenciosos e amorosos (Ramires, 2007). 
Com as mudanças histórico-sociais de papéis na família, no século XX a expectativa de obter um pai mais envolvido, e ao mesmo tempo que brinca, instrui e possui responsabilidade pelos seus filhos (Pleck & Pleck, 1997) reflete no desenvolvimento infantil de diferentes formas: auxiliando nos cuidados básicos, determinando limites, controle da agressividade, e também no desenvolvimento motor. Enquanto é abundante as pesquisas a literatura sobre a transição na maternidade, o pai somente seria notado pelo bebê meses após o seu nascimento, podendo justificar o foco maior em estudos mãe-bebê. Porém, estudos recentes apresentam que desde muito cedo, o bebê percebe a presença do pai, sendo diferente da mãe e se de forma ativa, possibilita maior saúde mental para o filho. Uma satisfatória transição para a paternidade, promove um forte vínculo com a esposa, podendo oferecer maior suporte a ela, o chamado: pai suficientemente bom – analogia a mãe suficientemente boa apresentado por Winnicott (1948/1993). 
Para o homem se constituir como pai, toma para si tanto o modelo tido de paternagem como o modelo de como um bom pai deve ser, no seu próprio imaginário. Mesmo assim, o homem não deixa de questionar essas concepções dadas a priori, tanto pela geração antecessora quanto pela exigência da sociedade. Ao tomar essa atitude, o homem concebe uma maneira nova e singular de ser pai, baseando-se no que está vivenciando no momento – sentimentos, preocupações, expectativas, dúvidas – e nos espaços que estão sendo abertos para que ele exerça sua paternidade de modo natural e único (Gabriel & Cristina, 2025).


CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao abordar a importância do pai na formação da identidade masculina sob a perspectiva psicanalítica, foi permitido um amplo olhar sobre os impactos da função paterna no desenvolvimento de um bebê, especialmente dos meninos. Constatou-se que a figura paterna, seja enquanto presença concreta ou símbolo da autoridade e da lei, desempenha um papel estruturante na constituição subjetiva do sujeito.
Foram evidenciadas as contribuições de Freud e Lacan, que fundamentam a compreensão do Complexo de Édipo como núcleo central para a introdução do sujeito na ordem simbólica. Freud introduz a ideia de que o pai é aquele que impõe limites e possibilita a separação simbólica da criança em relação à figura paterna. Lacan, por sua vez, amplia essa noção ao enfatizar a função do pai como portador da "Lei", aquele que representa a interdição e introduz a criança no mundo que possui regras sociais a serem seguidas. A ausência ou falha dessa função pode comprometer o processo de castração simbólica e, consequentemente, gerar entraves na formação da identidade e no desenvolvimento da alteridade.
É evidenciado a relevância das transformações históricas e sociais na ressignificação do papel paterno. O modelo tradicional do pai provedor e distante emocionalmente cede espaço, gradualmente, a uma figura mais presente, afetiva e comprometida com os cuidados e a educação emocional dos filhos. Essas mudanças foram impulsionadas por movimentos sociais como o feminismo, pela crescente inserção da mulher no mercado de trabalho e pela desconstrução de estereótipos rígidos de masculinidade. Hoje, espera-se do pai não apenas a manutenção financeira do lar, mas também o envolvimento ativo no cotidiano dos filhos, promovendo vínculos afetivos e ensinamentos morais.
O envolvimento paterno está associado a três dimensões principais: a interação direta com os filhos, a disponibilidade emocional e física, e a responsabilidade pelo bem-estar e cuidado da criança. A atuação do pai nessas três esferas contribui para o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, o controle da agressividade, a capacidade de lidar com frustrações e a construção de uma autoimagem mais positiva e segura por parte dos filhos. Dessa forma, a identidade masculina torna-se menos pautada na virilidade e na dominação, e mais ancorada em valores como empatia, cuidado e responsabilidade.
Importante também destacar que exercer o papel da paternidade não é isento de desafios. Muitos homens, ao assumirem o papel de pai, confrontam-se com suas próprias vivências infantis, muitas vezes marcadas por modelos ausentes ou autoritários. Esse processo pode despertar conflitos internos, sentimentos de insegurança e até resistência frente às novas demandas sociais. No entanto, como demonstrado por diversos autores, é justamente nesse confronto com a própria história que se abre a possibilidade de ressignificação do papel paterno, possibilitando o rompimento com padrões negativos e a construção de uma paternidade mais consciente e afetiva.
Por fim, conclui-se que a figura paterna, enquanto função concreta e afetiva, exerce influência direta na formação da identidade masculina e no desenvolvimento moral do sujeito. Sua valorização vai além do discurso sobre a importância da presença física: trata-se de reconhecer o pai como agente ativo na constituição subjetiva, emocional e social da criança. A construção de uma nova masculinidade passa, necessariamente, pela revisão da paternidade, de seus significados, práticas e responsabilidades. É nessa perspectiva que este trabalho se insere, ao contribuir com o debate sobre a importância de compreender a paternidade não apenas como função biológica, mas como ato ético, relacional e estruturante da nova versão de paternidade.
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